
RESUMO DAS OBRAS APRESENTADAS EM BASES CONCEITUAIS

01. Trabalho e educação: fundamentos ontológicos e históricos:
Nesta  obra  de  Dermeval  Saviani,  é  conduzida  uma  análise  profunda  sobre  os
fundamentos ontológicos e históricos da interação entre trabalho e educação.  Saviani
destaca a importância dessa inter-relação na estruturação das sociedades ao longo do
tempo,  explorando como o trabalho não apenas molda as relações econômicas,  mas
também influencia os sistemas educacionais e as aspirações individuais. Ao examinar a
evolução  desses  conceitos  desde  as  sociedades  antigas  até  as  modernas,  o  autor
evidencia  sua  complexidade  e  interconexão,  oferecendo  insights  valiosos  sobre  a
natureza e a função da educação em diferentes contextos históricos. 

02. A polissemia da categoria trabalho e a batalha das ideias nas sociedades de
classe:
Este artigo de Gaudêncio Frigotto analisa a multiplicidade de significados da categoria
trabalho  e  como  essas  interpretações  diversas  alimentam  as  lutas  ideológicas  em
sociedades divididas em classes. Ao destacar as diferentes concepções de trabalho ao
longo da história, o autor mostra como essas definições são moldadas por interesses
políticos e econômicos. Além disso, o texto ressalta a importância de compreender essas
divergências na luta por uma concepção mais justa e inclusiva do trabalho, capaz de
promover uma transformação social significativa. 

03. Sobre a concepção de politecnia:
Nesta  obra,  Dermeval  Saviani  apresenta  uma  análise  profunda  da  concepção  de
politecnia  e  sua  relevância  para  a  educação.  Ele  argumenta  que  uma  abordagem
educacional  que  englobe  múltiplos  aspectos  do  conhecimento  é  essencial  para  uma
sociedade mais igualitária e desenvolvida. Ao defender a ideia de que a educação deve ir
além da mera transmissão de habilidades técnicas, Saviani ressalta a importância de uma
formação abrangente que capacite os indivíduos não apenas para o mercado de trabalho,
mas também para uma participação ativa na vida social e política.

04. Crítica do Programa de Gotha:
Karl Marx, nesta obra, conduz uma análise crítica do Programa de Gotha, destacando
suas  contradições  e  limitações.  Marx  argumenta  que  o  programa  não  aborda
adequadamente  as  questões  fundamentais  de  classe  e  distribuição  de  riqueza  na
sociedade.  Ele  aponta  para  a  necessidade  de  uma  abordagem  mais  radical  e
revolucionária para lidar com as disparidades sociais e econômicas. Ao expor as falhas do
programa, Marx contribui para um debate mais amplo sobre as estratégias políticas e
econômicas necessárias para alcançar uma sociedade mais igualitária e justa.

05. O princípio educativo em Gramsci:
Mário  A.  Manacorda  explora  o  conceito  de  princípio  educativo  de  Antonio  Gramsci,
destacando  sua  relevância  na  compreensão  da  relação  entre  educação,  cultura  e
hegemonia  nas  sociedades  capitalistas.  Manacorda  argumenta  que  a  educação
desempenha um papel  crucial  na formação de uma consciência crítica e na luta pela
transformação  social.  Ele  destaca  como  o  princípio  educativo  de  Gramsci  enfatiza  a
importância  da  educação  como  instrumento  de  emancipação  e  resistência  contra  a
dominação cultural e política. Ao analisar a obra de Gramsci, Manacorda oferece insights
valiosos sobre o papel da educação na luta pela justiça social e a construção de uma
sociedade mais democrática.



06. Cadernos do Cárcere vol. 2: Intelectuais, princípio educativo, jornalismo:
Antonio Gramsci, neste volume dos "Cadernos do Cárcere", oferece uma análise profunda
sobre uma variedade de temas, incluindo o papel dos intelectuais, o princípio educativo e
o jornalismo. Ele examina como os intelectuais podem desempenhar um papel ativo na
transformação da sociedade, destacando a importância de uma educação que vá além da
mera transmissão de conhecimentos técnicos. Além disso, Gramsci discute o papel do
jornalismo na construção de consciência política e na formação de opinião pública. Suas
reflexões oferecem insights valiosos sobre o poder da educação e da comunicação na
luta pelo progresso social.

07. A era da indeterminação:
Francisco  de  Oliveira  e  Cibele  Rizek,  nesta  obra  coletiva,  abordam  o  tema  da
indeterminação na sociedade contemporânea. Eles argumentam que vivemos em uma
era marcada pela incerteza e pela instabilidade, onde as velhas certezas e estruturas
estão  sendo  constantemente  questionadas  e  transformadas.  Ao  analisar  diversos
aspectos  da  vida  social,  econômica  e  política,  os  autores  destacam  como  a
indeterminação influencia as relações de trabalho, as dinâmicas sociais e as formas de
resistência e luta política. Este livro oferece uma visão provocativa e perspicaz sobre os
desafios e as possibilidades de nosso tempo.

08. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital:
Ricardo Antunes, neste livro, lança luz sobre as transformações no mundo do trabalho na
era  digital.  Ele  argumenta  que,  apesar  das  promessas  de  liberdade  e  autonomia,  o
trabalho na economia digital muitas vezes se traduz em formas modernas de servidão e
exploração.  Ao  examinar  as  condições  de  trabalho  nos  setores  de  serviços,  Antunes
destaca como a precarização, a flexibilização e a intensificação do trabalho afetam os
trabalhadores contemporâneos. Seu livro oferece uma análise crítica e urgente sobre os
desafios enfrentados pelos trabalhadores na sociedade contemporânea.

09. A revolução burguesa no Brasil: ensaio de interpretação sociológica:
Florestan Fernandes apresenta uma interpretação sociológica profunda sobre a revolução
burguesa  no  Brasil.  Ele  analisa  como  as  mudanças  sociais,  econômicas  e  políticas
ocorridas durante esse período moldaram a sociedade brasileira. Fernandes destaca as
contradições e os conflitos inerentes a esse processo, especialmente no que diz respeito
à  questão da classe  trabalhadora  e  à  luta  pela  democratização  e  justiça  social.  Seu
ensaio  oferece  uma  visão  perspicaz  sobre  a  dinâmica  histórica  do  Brasil  e  suas
implicações para o presente.

10. Crítica à razão dualista/ O ornitorrinco:
Francisco de Oliveira  oferece uma crítica  contundente  à  razão dualista  na  sociedade
brasileira. Ele argumenta que essa forma de pensamento, que separa e hierarquiza o
mundo em categorias dicotômicas, tem sido uma fonte de opressão e injustiça. Oliveira
destaca como essa lógica dualista permeia diversas esferas da vida social, incluindo a
economia, a política e a cultura. Ao propor o ornitorrinco como uma metáfora para uma
visão de mundo mais  complexa e  integrada,  o  autor  nos convida  a  repensar  nossas
concepções sobre identidade, poder e conhecimento.



11. O mercado do conhecimento e o conhecimento para o mercado: da formação
para o trabalho complexo no Brasil contemporâneo:
Lúcia  M.  W.  Neves  e  Marcela  A.  Pronko  exploram  a  relação  entre  o  mercado  do
conhecimento e a formação para o trabalho no Brasil contemporâneo. Elas argumentam
que,  cada  vez  mais,  o  conhecimento  se  tornou  uma  mercadoria  e  que  a  formação
profissional  está  cada  vez  mais  voltada  para  atender  às  demandas  do  mercado.  No
entanto, as autoras também destacam a importância de uma formação que vá além das
necessidades  imediatas  do  mercado,  capacitando  os  indivíduos  para  enfrentar  os
desafios  de  um mundo  cada  vez  mais  complexo  e  dinâmico.  Seu  livro  oferece  uma
análise crítica e reflexiva sobre o papel da educação na sociedade contemporânea.

12.  O  moderno  príncipe  industrial:  o  pensamento  pedagógico  da  Confederação
Nacional da Indústria:
José  Rodrigues  examina  o  pensamento  pedagógico  da  Confederação  Nacional  da
Indústria (CNI),  oferecendo insights sobre como o setor industrial  brasileiro percebe e
aborda a educação. Ele analisa como a CNI articula suas demandas educacionais em
consonância  com  suas  necessidades  produtivas  e  estratégias  de  desenvolvimento
industrial. Ao explorar as políticas e práticas educacionais propostas pela CNI, o autor
revela as tensões e contradições entre as necessidades do mercado de trabalho e os
objetivos  mais  amplos  da educação.  Seu livro  contribui  para  uma compreensão mais
abrangente  das  relações  entre  educação,  indústria  e  desenvolvimento  econômico  no
Brasil.

13. Ensino médio integrado: concepção e contradições:
Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e Marise Ramos abordam o tema do ensino médio
integrado,  explorando  suas  concepções  e  contradições.  Eles  destacam  como  essa
modalidade de ensino busca articular teoria e prática, proporcionando uma formação mais
completa e qualificada para os estudantes. No entanto, os autores também apontam para
os desafios e contradições enfrentados na implementação do ensino médio integrado,
especialmente no contexto das políticas educacionais brasileiras. Seu livro oferece uma
análise  crítica  e  reflexiva  sobre  os  potenciais  e  as  limitações  dessa  abordagem
educacional.

14. Ensino Médio Integrado no Brasil: fundamentos, práticas e desafios:
A obra de A. C. Araújo e C. N. N. da Silva apresenta uma visão abrangente sobre o ensino
médio integrado no Brasil, abordando seus fundamentos, práticas e desafios. Os autores
exploram  como  essa  modalidade  de  ensino  tem  sido  implementada  em  diferentes
contextos  e  instituições,  destacando  suas  potencialidades  e  dificuldades.  Ao  analisar
experiências concretas de ensino médio integrado, o livro oferece insights valiosos sobre
as  possibilidades  de  integração  entre  educação  geral  e  profissional  no  sistema
educacional brasileiro. Sua obra contribui para o debate sobre o futuro da educação no
país  e  os  caminhos  para  uma formação mais  adequada às  demandas da  sociedade
contemporânea.



15. A educação para além do capital:
István Mészáros propõe uma análise crítica da educação dentro do contexto do sistema
capitalista.  Ele  argumenta  que  a  educação,  sob  o  capitalismo,  tende  a  servir  aos
interesses da classe dominante,  reproduzindo desigualdades e alienação.  No entanto,
Mészáros  também  sugere  que  a  educação  tem  o  potencial  de  ser  uma  força
transformadora na luta contra a exploração e a opressão. Ao examinar as contradições
inerentes à educação capitalista e explorar alternativas emancipatórias, o autor oferece
uma visão provocativa sobre o papel da educação na construção de uma sociedade mais
justa e igualitária.

16.  Educação  profissional  e  tecnológica  no  Brasil  contemporâneo:  desafios,
tensões e possibilidades:
Jaqueline Moll e outros autores abordam a educação profissional e tecnológica no Brasil
contemporâneo, explorando seus desafios, tensões e possibilidades. Eles analisam como
essa modalidade de educação tem sido articulada em resposta às demandas do mercado
de  trabalho  e  às  transformações  tecnológicas.  Além  disso,  os  autores  destacam  os
dilemas enfrentados na implementação da educação profissional e tecnológica, incluindo
questões relacionadas à qualidade, equidade e relevância curricular.  Seu livro oferece
uma visão abrangente sobre os rumos da educação profissional e tecnológica no país e
os desafios a serem superados para sua efetivação.


